
PROCEDIMENTO OPERACIONAL 
PADRÃO 

AÇÃO ARMAZENAMENTO DE MATERIAL ESTERILIZADO POP Nº

REAPONSÁVEL TÉCNICO COMISSÃO DE BIOSSEGURANÇA COBIO

Quem: Alunos e professores do curso de Odontologia.

Quando: Após recebimento do material esterilizado na CME.

Onde: Armário exclusivo do aluno para guarda de material esterilizado.

Materiais necessários:

 Armário limpo e seco, sem presença de umidade;

 Chave; 

 Caixa plástica transparente com tampa;

 Saco plástico transparente descartável.

Resultado esperado: 

 Assegurar as condições de esterilidade dos artigos e garantir sua utilização em perfeitas condições. 

Em caso de não conformidade:

 Em caso de rompimento da embalagem ou presença de sujidade e umidade no local de armazenamento, o
material deve ser novamente processado. 

Descrição do trabalho:

1. Higienizar as mãos, conforme POP específico;

2. Proteger os artigos de contaminação, danos físicos e perda durante o transporte, utilizando recipiente rígido

ou saco plástico impermeável;

3. Considerar como contaminado os pacotes que caírem no chão ou que estiverem com falhas na integridade

da embalagem, comprimidos, torcidos ou úmido;

4. Guardar  o  material  dentro  do  armário  exclusivo,  protegidos  dentro  de  sacos  plásticos  transparentes

descartáveis  e  caixas  plásticas  para  transporte,  obedecendo  à  ordem  cronológica  de  seus  lotes  de

esterilização, ou seja, proceder à liberação dos lotes mais antigos antes dos mais novos;

5. Efetuar inspeção periódica dos artigos estocados para verificação de qualquer degradação visível;

6. Estabelecer frequência de limpeza diária dos armários, e das caixas de transporte e armazenamento;

7. Não estocar materiais em excesso no armário, respeitando sua capacidade, a fim de garantir a integridade da

embalagem e do processo realizado.
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